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RESUMO 

O objetivo do estudo foi verificar a prevalência de lesões musculoesqueléticas em participantes de 
corrida de rua. Participaram 162 indivíduos de ambos os sexos com idade entre 18 e 65 anos. 
Utilizou- se um questionário estruturado composto por características antropométricas, 
especificidades do treinamento, e informações sobre a ocorrência de lesões musculoesqueléticas. 
A coleta foi realizada na XII Maratona de Revezamento Vanderlei Cordeiro de Lima - "Pare de 
Fumar Correndo". Os resultados apresentaram uma prevalência de 47,5% de lesões 
musculoesqueléticas em corredores de rua. Conclui-se que é expressiva a prevalência de lesões 
musculoesqueléticas nessa população. 
 
Palavras-chave: Lesões do esporte, Prevenção de acidentes, Promoção da saúde. 
 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A corrida é uma das atividades físicas mais praticadas no mundo (VAN 
MIDDELKOOP et al., 2008). O número de praticantes de corrida de rua tem aumentado 
significativamente nos últimos anos. A corrida é uma atividade física de fácil acesso e de 
custo baixo (PALUSKA, 2005) que oferece muitos benefícios para a saúde, 
principalmente relacionados ao sistema cardio- respiratório; reduzindo o fator de risco 
para doenças cardiovasculares (GREEN et al., 2008). 

Vários são os fatores motivacionais à prática da corrida de rua, como redução da 
ansiedade, aumento da autoestima, melhora do condicionamento físico e da saúde 
(TRUCCOLO, et al., 2008). Apesar da prática da corrida ser benéfica, tem ocorrido um 
aumento significativo de indivíduos com lesões (FUKUSHI; DUARTE, 2008; 
FREDERICSON; MISRA, 2007).  As lesões podem ocorrer em uma prática esportiva, no 
ambiente de trabalho ou nos momentos de lazer, estando presente na maioria da vida 
cotidiana das pessoas (WHITING; ZERNICKE, 2001). Sua etiologia depende de diversos 
aspectos, sendo resultante dos fatores intrínsecos, relacionados a individualidade 
biológica e os fatores extrínsecos, associadas as condições do meio ambiente e como as 
atividades físicas são ministradas (BUIST et al., 2010). 

A preocupação com a prevenção e o tratamento das lesões ganhou importância na 
área científica, devido ao aumento significativo de lesões neste esporte. Entender os 
fatores que possam estar associados à maior prevalência de lesões em corredores de rua 
possibilita ao fisioterapeuta abordar estratégias de prevenção e de um tratamento mais 
seguro e eficaz (PILEGGI et al., 2010). Portanto o presente trabalho tem como objetivo 
verificar a prevalência de lesões musculoesqueléticas em participantes de corrida de rua. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

A amostra foi constituída por 162 corredores de rua (56,8% do sexo masculino e 
43,2% do sexo feminino) com idade entre 18 e 65 anos (Md=35,5; Q1:28; Q3:43). Como 
critério de inclusão os corredores devem estar praticando a corrida há mais de 6 meses; 
terem participado pelo menos de 1 prova de corrida de rua e assinado o termo de 
consentimento livre e esclarecido. Foram excluídos os corredores que apresentaram 
algum tipo de deficiência física que possa comprometer o gesto motor.   

O estudo foi aprovado pelo Comitê de ética e pesquisa com seres humanos da 
UNICESUMAR (Parecer no 1.232.422/2015). A coleta de dados foi realizada na XII 
Maratona de Revezamento Vanderlei Cordeiro de Lima - "Pare de Fumar Correndo" que 
aconteceu no dia 30 de agosto de 2015. 

Para verificar a prevalência de lesões musculoesqueléticas em praticantes de 
corrida de rua foi utilizado um questionário estruturado com questões fechadas e abertas, 
com relação a medidas antropométricas, dados do treinamento da corrida e dados sobre 
as lesões musculoesqueléticas. Para análise dos dados, utilizou- se o software Excel 
2013. 
 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O presente estudo verificou uma prevalência de 47,5% de lesões 
musculoesqueléticas em corredores de rua (77 corredores). Os sujeitos do estudo 
apresentavam as seguintes características de treinamento: 34% (55 corredores) 
treinavam corrida a mais de 6 meses e menos de 2 anos; 32, 7 % (53 corredores) 
treinavam entre 2 a 4 anos; 11,7% (19 corredores) treinavam de 4 a 7 anos; 7,4% (12 
corredores) treinavam de 7 a 10 anos e 14,2% (23 corredores) tinham mais de 10 anos de 
prática de corrida. Sobre a quantidade de dias de treino por semana, foi identificado que: 
12,3% (20 corredores) treinavam corrida 1 vez por semana; 24,7% (40 corredores) 
treinavam corrida 2 vezes por semana; 39,5% (64 corredores) treinavam corrida 3 vezes 
por semana; 9,9% (16 corredores) treinavam corrida 4 vezes por semana e 13,6% (22 
corredores) treinavam corrida 5 vezes ou mais dias por semana. A respeito do tempo de 
cada sessão de treinamento de corrida foi observado uma mediana de 55 minutos (Q1: 
40; Q3: 60). 
 A distância máxima em provas de corridas dos sujeitos do estudo foi: 16,7% (27 
corredores) correram provas de até 5 km; 44,4% (72 corredores) correram provas de 6 a 
10 km; 10,5 % (17 corredores) correram provas de 11 a 15 km; 16% (26 corredores) 
correram provas de 16 a 21 km; 2,5% (4 corredores) correram provas de 22 a 30 km; e 
9,9% (16 corredores) correram provas acima de 30 km de percurso. A respeito da 
variabilidade do tipo de piso do treinamento, observou- se que 71,6% (116 corredores) 
treinavam em apenas um tipo de piso; 23,5 % (38 corredores) treinavam em 2 tipos de 
piso diferentes e 4,9% (8 corredores) treinavam em 3 tipos de pisos diferentes em seus 
treinamentos semanais. Sobre a orientação profissional especializada incluindo educador 
físico, nutricionista, fisioterapeuta ou outro, verificou- se que 63,6% (103 corredores) 
obtinham alguma orientação profissional para o seu treinamento; e 36,4% (59 corredores) 
não tinham nenhuma orientação profissional especializada. 

A tabela 1 apresenta as características antropométricas dos sujeitos do estudo, 
como as medianas e 1º e 3º quartis da idade, do peso, da altura e do IMC da amostra 
geral e separada em função do sexo.  
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Tabela 1. Características antropométricas dos corredores de rua. 

 Geral Masculino  Feminino  
 Md (Q1;Q3) Md (Q1;Q3) Md (Q1;Q3) 

Idade (Anos)  35,5 (28,0; 43,0) 34,0 (27,0; 43,0) 36,0 (28,0; 44,2) 
Peso (Kg) 70,0 (60,7; 79,0) 75,0 (70,0; 85,0) 65,5 (55,0; 69,0) 
Altura (Metros) 1,70 (1,63; 1,75) 1,75 (170; 1,79) 1,63 (1,59; 1,67) 
IMC (Kg/M²) 24,0 (22,0; 26,2) 25,0 (23,0; 27,0) 23,0 (21,0; 25,0) 

Md: mediana; Q1: quartil 1; Q3: quartil 3. 

 
Observou-se prevalência de 47,5% de lesões musculoesqueléticas em corredores 

de rua, o que está de acordo com os estudos de Hespanhol Junior et al. (2012); Pillegi et 
al. (2010) e Ferreira et al. (2012). Outros achados na literatura revelam prevalências mais 
baixas (HINO et al., 2009; PAZIN et al., 2008; ISHIDA et al.,2013; FERNANDES, D.; 
LOURENÇO, T.F.; SIMÕES, E. C.,2014). De modo geral foi apresentado uma variação de 
prevalência entre 21,5% e 55% (HESPANHOL JUNIOR et al., 2012; HINO et al., 2009; 
PAZIN et al., 2008; PILLEGI et al., 2010; FERREIRA et al., 2012; ISHIDA et al.,2013; 
FERNANDES, D.; LOURENÇO, T.F.; SIMÕES, E. C.,2014). Vários instrumentos de coleta 
de dados foram utilizados, como inquéritos, formulários online, anamnese, questionários 
estruturados e semi- estruturados. Esta não padronização de um mesmo instrumento 
permite explicar esta variabilidade de prevalências encontradas nos estudos mesmo 
dividindo-os pela localização geográfica (amostras da região sul e Sudeste do Brasil).   
 
 
4  CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que é expressiva a prevalência de lesões musculoesqueléticas nessa 
população.  
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